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1. INSTRUÇÃO TÉCNICA PARA O TESTE DE CONSUMO ESPECÍFICO 

O teste de consumo específico deve ser realizado conforme os seguintes passos: 

1 – Selecionar a UG segundo as premissas do item 8.1 do Procedimento que é origem 
deste anexo. 

2 – Caso haja a necessidade de instalação de algum equipamento de medição é 
necessário que a UG selecionada seja retirada de operação. Deve-se solicitar então 
esta tarefa aos operadores da usina. Caso não se necessite a instalação destes 
equipamentos avançar para o item 5. 

3 – Instalar os equipamentos de medição: 

 Devem ser instalados os equipamentos de medição de energia elétrica e de 
combustível. 

3.1 – Instalação de equipamento para medição de energia: 

 Caso a medição seja feita através do painel devidamente aferido não será 
necessária a instalação de aparelho de medição de energia elétrica. Dependendo 
do kit de medição a ser utilizado, deve se proceder de diferentes maneiras. 

 

Fig. 1 - Painel Elétrico de UG 

 

Fig. 2 - Detalhe de leitura da energia ativa 
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3.1.1 – Instalação de medidor eletrônico digital: 

3.1.1.1 – Caso utilize-se o TC e TP da própria UG, conectar o medidor de 
energia no circuito de medição da UG (circuito de carga/linha do medidor) 
em série com o circuito medidor do painel. 

3.1.1.2 – Caso utilize-se o kit com TC e TP externos, instalar estes 
equipamentos no circuito de carga da UG. 

3.1.1.3 – Instalar o medidor eletrônico realizando as ligações elétricas 
necessárias. Certificar-se através do diagrama elétrico do painel para que 
estas ligações sejam feitas de forma correta. 

 

Fig. 3 - Detalhe do medidor eletrônico digital 

 

Fig. 4 - Configurando o medidor 
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Fig. 5 - Detalhe da instalação dos cabos do TC 

 

Fig. 6 - Detalhe da instalação dos cabos do TP 

3.1.2 - Medição de energia através de medidor analógico: 

3.1.2.1 – Caso utilize-se o TC e TP da própria UG, conectar o medidor de 
energia no circuito de medição da UG (circuito de carga/linha do medidor) 
em série com o circuito medidor do painel. 

3.1.2.2 – Caso utilize-se o kit com TC e TP externos, instalar estes 
equipamentos no circuito de carga da UG. 

3.1.2.3 - Instalar o medidor analógico realizando as ligações elétricas 
necessárias. Certificar-se através do diagrama elétrico do painel para que 
estas ligações sejam feitas de forma correta. 

3.1.3 – Instalação de medidor eletrônico digital MARH-21: 

3.1.3.1 – Antes de iniciar a instalação, verificar se o painel de comando e 
medição da unidade geradora se encontra desenergizado. 

3.1.3.2 – Ao realizar a instalação, deve ser verificado o tipo de sistema 

existente na instalação elétrica do painel, sistema 3 a 4 fios ou sistema 3 
a 3 fios. 
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Figura 7 – Sistema 3 a 4 fios 

3.1.3.3 – Verificar a tensão de operação fase-fase (F-F) e selecionar a 
tensão adequada de alimentação do medidor conforme descrito no item 
7.1.3 do procedimento.  A chave seletora “ENTRADA” deve estar sempre 
na posição VA-N. 

 

Figura 8 – Seleção da tensão de operação 

3.1.3.4 – Realizar a conexão das garras de tensão e a conexão dos 
alicates de corrente, seguindo a ordem de conexão conforme estabelecido 
no item 7.1.3 do procedimento. 

 

Figura 9 – Detalhe da instalação completa 
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3.1.3.5 – Verificar a montagem dos TC’s, de forma que o sentido da seta 
indicado nos mesmos seja o do consumo de energia, ou seja, o sentido da 
corrente do gerador para a carga.  

 

Figura 10 – Detalhe da instalação e verificação da seta 

3.1.3.6 – Após a montagem, realizar a conferência de toda a instalação e 
das conexões, atentando para que não haja partes metálicas encostadas 
no equipamento.  

3.1.3.7 – Solicitar a partida, sincronização e tomada de carga da unidade 
geradora para conferência das grandezas elétricas no display do medidor. 

3.1.3.8 – Após entrar em operação, verifique se a conexão está correta 
através do botão Seq. (sequência de fase), observando a sequência de 
fase ABC ou ACB e os sinais de indicação do sentido das correntes. 

 

Figura 11 – Verificação da sequência de fase e sentido das correntes 

3.1.3.9 – Caso necessite refazer alguma conexão, desativar a UG e 
desenergizar o barramento. 

3.2 – Instalação de equipamento de medição de consumo de combustível: 

 Dependendo da UG, os equipamentos para medição de consumo de 
combustível podem já se encontrar instalados e podem ser utilizados caso estejam 
com o seu certificado de calibração dentro do prazo de validade. Caso contrário, a 
empresa deverá fornecer um kit apropriado. 
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Fig. 12 - Unidade digital de processamento 

 

Fig. 13 - Célula de medição de vazão 

 

Fig. 14 - Fluxômetro digital 
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Fig. 15 - Fluxômetro de vazão mássica. 

 

3.2.1 – Instalação de fluxômetros nas vias de admissão e retorno. 

  

3.2.1.1 – Verificar a compatibilidade entre os diâmetros das tubulações das 
vias de admissão e retorno e do fluxômetros. Caso haja incompatibilidades 
certificar-se de que as adaptações necessárias tenham sido 
providenciadas. 

3.2.1.2 – Certificar-se de que as válvulas das vias de admissão e retorno se 
encontram fechadas para a instalação dos instrumentos de medição. 

3.2.1.3 – Instalar o fluxômetro ou as células de medição de vazão nas vias 
de admissão e retorno da UG realizando a ligação entre a célula e a 
unidade digital de processamento. Abrir as válvulas de admissão e retorno 
após a instalação dos instrumentos de medição. 
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3.2.2 – Instalação de fluxômetro entre o tanque de serviço e o tanque bóia. 

 

3.2.2.1 – Verificar a compatibilidade entre o diâmetro da tubulação 
proveniente do tanque de serviço e da célula de medição de fluxo. Caso 
haja incompatibilidades certificar-se de que as adaptações necessárias 
tenham sido providenciadas. 

3.2.2.2 – Certificar-se de que a válvula proveniente da tubulação do tanque 
de serviço e as válvulas das vias de admissão e retorno se encontram 
fechadas para a instalação dos instrumentos de medição. 

3.2.2.3 – Instalar o fluxômetro ou as células de medição de vazão em série 
com a tubulação do tanque de serviço e a entrada do tanque bóia, e 
conectar as mangueiras de admissão e retorno ao tanque bóia. Realizar 
também, se for o caso, a ligação entre a célula de medição e a unidade 
digital de processamento. Abrir as válvulas de admissão e retorno e 
proveniente do tanque de serviço após a instalação dos instrumentos de 
medição. 

3.2.3 – Instalação de kit com tambores arqueados 

TANQUE DE ÓLEO

DIESEL DA USINA FILTRO DE 

ÓLEO DIESEL
MOTOR GERADOR

1. VÁLVULA GAVETA POSIÇÃO FECHADA RETORNO DO MOTOR

2. VÁLVULA GAVETA POSIÇÃO FECHADA SUPRIMENTO DO MOTOR

3. VÁLVULA GAVETA POSIÇÃO ABERTA RETORNO TANQUE MEDIÇÃO

4. VÁLVULA GAVETA POSIÇÃO ABERTA SUPRIMENTO TANQUE MEDIÇÃO

5 e 6 CONEXÕES (T)

7. FILTRO DE ÓLEO DIESEL

8. BOMBA DE ÓLEO DIESEL

9. TANQUE ARQUEADO COM VISOR DE NÍVEL

A. MANGUEIRA

B. MANGUEIRA

C. PLATAFORMA DE MADEIRA COM UM METRO DE ALTURA

9/10/11 TANQUE (150) DE MEDIÇÃO INTERLIGADO NA BASE

FLUXO

FLUXO

SUSPIRO

1

2

6

3

5

7
8

4

4A
109

BA

C

11
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3.2.3.1 - Instalar o kit fornecido pela empresa conforme desenho acima 
(constante no anexo II deste procedimento). Verificar ainda a 
compatibilidade entre as tubulações. Caso haja incompatibilidades 
certificar-se de que as adaptações necessárias tenham sido 
providenciadas. 

3.2.3.2 – Fechar as válvulas 1 e 3. Abrir a válvula de admissão proveniente 
do tanque de óleo da usina (válvula 2) e abrir a válvula que leva para os 
tambores arqueados (válvula 4) com o intuito de encher os três tambores 
arqueados e a tubulação, que não poderá conter ar em nenhum ponto. 
Para certificar-se deste fato deverá ser realizada sangria na bomba. No 
momento da abertura da válvula 4, a válvula 4A deverá se encontrar 
fechada e irá sendo aberta gradualmente para controlar a vazão de óleo 
para o interior dos tambores. 

3.2.3.3 – Atentar para que os tambores estejam completamente cheios de 
óleo, e, em caso positivo fechar a válvula 2 – constatando-se que a válvula 
1 se encontra fechada como anteriormente descrito - e abrir as válvulas 3 e 
4, certificando-se que a válvula 4A esteja aberta. Com esta configuração, o 
óleo contido nos três tambores arqueados será utilizado pela UG no 
momento do teste e portanto servirão de medida de consumo de óleo.  

3.2.4 – Instalação de fluxômetros para medição de combustíveis pesados 

 Para este tipo de medição é necessário verificar, como dito anteriormente, 
se já existem medidores de vazão mássica presentes no sistema. Caso não 
haja, deve-se seguir as etapas abaixo: 

3.2.4.1 – Verificar a compatibilidade entre o diâmetro das tubulações e da 
célula de medição de fluxo. Caso haja incompatibilidades certificar-se de 
que as adaptações necessárias tenham sido providenciadas. 

3.2.4.2 – Analisar qual a configuração do sistema de alimentação e decidir-
se pela utilização de fluxômetros nas válvulas de admissão e retorno ou 
entre o tanque de serviço e o tanque bóia. 

3.2.4.3 – Dependendo da posição aonde o fluxômetro foi instalado, seguir 
as etapas 3.2.1 ou 3.2.2 mencionadas neste anexo. 

Caso não se esteja utilizando um fluxômetro de vazão mássica, deve-se 
realizar a medição da densidade do combustível conforme abaixo: 

3.2.4.6 – Utilizar o saca-amostra recolhendo uma amostra e transfira a 
mesma para uma proveta graduada de 1.000 ml. Anotar este valor na 
planilha 1 (ver anexo 1). 

3.2.4.7 – Introduzir o densímetro na proveta e aguardar 5 minutos para 
realizar a leitura do densímetro com aproximação de 0,0005 Kg/litro. 

4 – Solicitar aos operadores da usina a partida da máquina. 
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5 – Solicitar aos operadores o despacho da maquina selecionada na carga previamente 
estabelecida. 

6 – Registrar nas Planilhas 1 e 2 (ver Anexo 1) os dados da UG a ser testada. 

7 – Verificar as condições de estabilização da UG analisando parâmetros como: 
pressão do óleo lubrificante, temperatura dos gases de exaustão e temperatura da 
água de arrefecimento (resfriamento). Caso a UG não tenha sido despachada no dia do 
teste (‘UG fria’), deve-se aguardar, no mínimo, 10 (dez) minutos após o ajuste da carga 
de referência para o primeiro teste. No entanto, para efetiva estabilização dos 
parâmetros, sugere-se, o funcionamento da UG por 30 (trinta) minutos. 

8 – Iniciar o cronômetro e anotar na planilha 1 (ver Anexo 1) os valores pertinentes, 
sincronizando as leituras dos medidores de energia e de fluxo com o início do teste. 

9 – Acompanhar o teste e anotar os valores da planilha 2 (ver Anexo 1) a cada 5 
minutos. 

9.1 – Caso a carga registrada varie mais de 10% do valor estipulado, o teste 
deve ser reiniciado. 

10 – Transcorrido o tempo definido para o teste, a contagem do cronômetro deverá ser 
interrompida e as medições das planilhas 1 e 2 registradas. 

11 – Caso tenha-se instalado equipamentos de medição para o teste, deve-se solicitar 
a retirada de operação da UG para a desinstalação dos equipamentos. 

12 – Proceder a retirada dos equipamentos. 

 


